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1. INTRODUÇÂO 

A energia geotérmica consiste na energia térmica armazenada na crosta da 

Terra. A energia térmica na terra é distribuída entre a rocha hospedeira que 

constitui fluido natural que está contido em suas fraturas e poros em 

temperaturas acima dos níveis ambientais. Esse fluido é constituído de água 

com quantidades variáveis de sais dissolvidos, tipicamente, no seu estado 

natural em situ, que estão presentes como uma fase líquida, mas, por vezes, 

pode ser constituído por um anel saturado, ou mistura de fase liquido e vapor 

superaquecido. As quantidades de rochas quentes contêm fluidos 

substancialmente maiores e mais amplamente distribuídos em comparação 

com hidrocarbonetos líquidos (petróleo e gás) contidos em formações rochosas 

sedimentares subjacentes nos Estados Unidos.  

No século 20 que a energia geotérmica foi aproveitada para fins industriais e 

comerciais. Em 1904, a eletricidade foi produzida pela primeira vez usando 

vapor geotérmico em Larderello, Itália. Desde então, outros desenvolvimentos 

hidrotermais, como o campo de vapor The Geysers, na Califórnia, e os 

sistemas de água quente em Wairakei, Nova Zelândia; Cerro Prieto, no México, 

e Reykjavik, na Islândia,na Indonésia e nas Filipinas, têm levado a um 

capacidade instalada de geração elétrica mundial de cerca de 10.000 MWe , e  

capacidade energética  para uso  não elétrico de mais de 100.000 MWt 

(megawatts térmicos de potência), no início do século 21. 

2. METODOLOGIA 

A energia térmica é extraída a partir do reservatório por meio de processos de 

transporte acoplados (transferência de calor por convecção em regiões porosas 

e, ou rochas fraturadas e de condução através da própria rocha ) . 

Os sistemas hidrotérmicos de hoje raramente exigem a perfuração mais 

profunda do que 3 km, enquanto o limite técnico para a tecnologia de 

perfuração de hoje é em profundidades maiores que 10 km. A temperatura 

admissível para geração de eletricidade é de 100 °C a 200°C. 



 

Com temperatura abaixo de 50°c já é o suficiente para gerar energia para  

aquecimento e arrefecimento dos edifícios , essa temperatura pode ser atingida 

de 2-200m de profundidade. 

Para uma fonte geotérmica ser viável , além de apresentar temperatura alta o 

suficiente de água in situ, as condições litológicas precisam ser favoráveis. Em 

sistemas hidrotermais é preciso existir vapor e liquido, isso equivale a ter um 

sistema de rocha reservatório, que tem alta permeabilidade e porosidade 

preenchida com vapor ou água sob pressão. O processo ocorre em duas fases: 

Na primeira fase o processo é de investigação e localização de jazidas . Já na 

segunda fase ocorre a perfuração para ter acesso ao sistema, design 

reservatório, estimulação, conversão e utilização de energia. 

Os mecanismos de origem e de transporte de calor geotérmico são exclusivos 

para esta fonte de energia. O calor flui através da crosta da Terra a uma taxa 

média de quase 59 mW/m². O fluxo de calor deve-se a dois processos 

principais:   

A convecção e condução direcionado para cima do calor do manto e  do núcleo 

da Terra, e o calor gerado pelo decaimento de elementos radioativos na crosta, 

especialmente os isótopos de urânio, tório e potássio. 

Fenômenos geológicos e tectônicos locais e regionais desempenham um papel 

importante na determinação da localização (profundidade e posição) e 

qualidade (química dos fluidos e temperatura) de um determinado recurso.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os componentes principais para avaliação são os recursos, tecnologia e 

economia. As maiores preocupações são primeiramente a demanda e o preço, 

seguido dos impactos ambientais locais, regionais e globais. 

As vantagens da energia geotérmica são: potencial em longo prazo, não é 

preciso fazer armazenamento, baixo nível de emissões (dióxido de carbono), 

contribuição complementar para a termoelétrica, energia nuclear, energia solar, 

energia eólica, energia hidrelétrica e biomassa, fonte de energia renovável e 

sustentabilidade. 

Condições para se tornar viável a extração de energia geotérmica é preciso ter, 

acessibilidade para a perfuração em profundidades de interesse usando 

métodos semelhantes para extrair petróleo e gás. E também, a produtividade 

do reservatório deve ser suficiente em grandes quantidades de fluidos quentes 

naturais contidos em um aqüífero com alta permeabilidade e porosidade. 

O conceito inicial é bastante simples perfurar-se  um poço a uma profundidade 

suficiente para chegar a uma determinada temperatura, criar uma grande área 



 

de superfície de transferência de calor com a rocha hidraulicamente fraturada, 

e interceptar essas fraturas com um segundo poço . Pôr água em circulação a 

partir de um poço para o outro através da região estimulada, e então, o calor 

pode ser extraído a partir da rocha. 

4. CONCLUSÃO: 

A energia geotérmica representa um grande recurso endógeno que pode 

fornecer energia elétrica e calor a um nível que pode ter um grande 

desenvolvimento sobre os Estados Unidos , e  impactos ambientais mínimos. 

Com um investimento razoável é possível fornecer 100 GWe da capacidade de 

geração a um custo competitivo.  Além disso, fornece uma fonte segura de 

energia a  longo prazo, que poderiam ajudar a proteger contra a instabilidade 

da economia . 

A energia geotérmica oferece vantagens como menor custo, menor impacto 

ambiental, segurança energética, sustentabilidade e não necessita armazenar 

e nem estocar matéria prima para seu funcionamento. 

Diante desses fatos, é importante salientar que para a produção de energia 

elétrica ainda são necessários alguns anos de pesquisas para que se 

desenvolva tecnologia especifica.  
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